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Resumo: O presente trabalho discute atividades que estão sendo realizadas junto ao 
Programa documentação museológica no acervo do Museu 25 de Julho (Cerro Largo 
- RS), programa de cultura vinculado ao edital nº 223/GR/UFFS/2025, da Universidade 
Federal da Fronteira Sul, com vigência entre maio de 2025 e abril de 2026. Essa ação 
de extensão tem como objetivo organizar e catalogar parte do acervo do Museu 25 de 
Julho (Cerro Largo – RS), mantido e fundado pela Associação 25 de Julho, a partir de 
ações de documentação museológica, como a elaboração de inventários e registros 
sistemáticos dos itens, contribuindo para a preservação e organização dos bens 
culturais do museu. Quanto à documentação museológica do Museu 25 de Julho, 
delimitamos nossa atuação à catalogação, inventariado e medidas de conservação 
preventiva da coleção do jornal O Cerro Largo, periódico que circulou entre os anos 
de 1957 e 1974. As ações foram desenvolvidas diretamente no espaço do museu por 
meio de procedimentos técnicos, que incluem a higienização manual das edições com 
pincéis apropriados, o registro de informações em banco de dados, a atribuição de 
número de patrimônio, o registro em livro tombo e o acondicionamento individual dos 
exemplares em embalagens de tecido não tecido (TNT), posteriormente armazenados 
em caixas de polionda. As medidas de conservação preventiva abarcaram, ao todo, 
1001 jornais, os quais foram catalogados, inventariados e preservados. Após esse 
processo, mensuramos o quantitativo de jornais da coleção do jornal O Cerro Largo, 
elaborando gráficos que expressam o total de exemplares, a quantidade de itens 
repetidos e sua identificação, a distribuição por ano e por número do ano 
(nomenclatura adotada pelos redatores para designar o ciclo anual de publicações) e 
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o estado de conservação predominante. Identificou-se um total de 1001 exemplares, 
dos quais 488 são edições repetidas. Cabe observar que, desse quantitativo, o ano 
de 1972 concentra o maior número de jornais — 52 edições — considerando os 
exemplares repetidos apenas uma vez, bem como jornais soltos e em tomos. Os 
resultados obtidos indicam melhorias significativas nas condições de preservação e 
no controle das informações do acervo, evidenciando a padronização dos registros e 
a minimização de agentes de degradação. Mesmo o museu encontrando-se em 
condição de vulnerabilidade, sem sede própria e mantendo-se por meio das 
anuidades dos sócios da Associação 25 de Julho, às atividades puderam ser 
desenvolvidas, evidenciando como o campo da cultura tem sido, em muitos contextos, 
desvalorizado e relegado a segundo plano.Do mesmo modo, as ações realizadas 
demonstram a relevância e a necessidade de iniciativas voltadas à preservação do 
patrimônio, uma vez que a inventariação de uma coletânea de 1001 jornais é um 
trabalho minucioso, mas de grande importância para estudos de diferentes áreas do 
conhecimento. Dessa forma, concluímos que os processos de documentação e 
conservação aplicados ao jornal O Cerro Largo e catalogados são fundamentais para 
assegurar a integridade dos materiais e ampliar o acesso à informação histórica, 
reforçando a importância das ações extensionistas na valorização do patrimônio 
cultural e na consolidação da identidade local. 
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